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RESUMO

A dessecação da soja resulta na antecipação da colheita e o momento correto de 
realização da prática deve ser no estádio em que essa antecipação não resulte em perdas 
na produtividade e na qualidade do grão. O objetivo desse trabalho foi verificar qual o 
estádio fenológico da planta é o ideal para realização da dessecação de pré-colheita da 
soja, através do estudo da interferência das épocas de realização da dessecação de pré-
colheita na produtividade e qualidade da soja. Foram realizados três experimentos de 
campo, sendo dois na Embrapa Soja, em Londrina (PR), safras 2016/2017 e 2017/2018, 
e outro na Estação Experimental da Cocamar, em Floresta, PR, na safra 2017/18. 
Os resultados indicam que as dessecações de pré-colheita realizadas no estádio R6 
diminuem a produtividade e a qualidade dos grãos colhidos. 
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INTRODUÇÃO

Nas últimas safras tem sido constatado o aumento da prática de dessecação de pré-
colheita da soja, cujo principal argumento para o seu uso é o de antecipar a colheita da 
cultura visando semear o mais rápido possível uma segunda safra de grãos, especialmente 
o milho. No entanto, resultados de pesquisa recomendam que essa prática só deveria 
ser realizada com dois objetivos: a) controlar as plantas daninhas presentes no momento 
da colheita e b) uniformizar as plantas que apresentam problemas de haste verde e/ou 
retenção foliar (EMBRAPA, 2013). Cabe destacar, que a ausência de uniformidade das 
plantas também pode ocorrer por outros diversos fatores, como falhas de semeadura, 
germinação irregular, desequilíbrio fisiológico, condições climáticas, granizo, etc.

Devido a dessecação resultar em antecipação da colheita, o momento adequado 
de realização da prática deve ser no estádio em que essa antecipação não resulte em 
perdas na produtividade. Como o máximo peso de matéria seca dos grãos de soja ocorre 
no estádio R7 (FEHR E CAVINESS, 1977) e mais especificamente na subdivisão R7.3, 
que é caracterizada pelas plantas apresentando 75% de folhas e vagens amarelas 
(RITCHIE et al., 1982), tem-se assumido esse estádio como sendo o ideal para realização 
da dessecação de pré-colheita da soja. 

Os defeitos dos grãos de soja colhidos permitem avaliar a qualidade da safra e 
determinar seu uso em função das necessidades de cada cadeia alimentar associada. 
No Brasil, a classificação da soja é regulamentada pela Instrução Normativa Nº 11, de 15 
de maio de 2007 e Instrução Normativa Nº 37 de 27 de julho de 2007, do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2007a; 2007b), permitindo identificar entre 
os fornecedores de matéria-prima aqueles que atendem às exigências do mercado. Isso 
garante que o produto adquirido seja realmente o ofertado e possibilita o reconhecimento 
do produto de melhor qualidade. Estas normativas determinam os defeitos, regras e 
limites de enquadramento dos grãos de soja que serão comercializados. Por estas 
normativas a soja é classificada pela aptidão de uso, sendo aplicados os descontos para 
os itens que ultrapassarem os limites estabelecidos no momento da comercialização. Os 
grãos avariados compreendem a soma dos ardidos, mofados, fermentados, danificados, 
imaturos, chochos, germinados e queimados, com tolerância de 8% na comercialização 
dos grãos (BRASIL, 2007a).

O objetivo desse trabalho foi verificar qual o estádio fenológico da planta é o 
adequado para realização da dessecação de pré-colheita da soja, através do estudo da 
interferência das épocas de realização da dessecação de pré-colheita na produtividade 
e qualidade da soja. 
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MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi composto por três experimentos de campo, sendo dois realizados na 
Embrapa Soja, em Londrina (PR) - safras 2016/2017 e 2017/2018. O terceiro experimento 
na Estação Experimental da Cocamar, em Floresta, PR, na safra 2017/2018.

No experimento de 2016/2017, o delineamento experimental foi em blocos 
casualisados, em um fatorial 2×4, composto por duas cultivares de soja (BRS 1003 IPRO 
e Monsoy 5947 IPRO) e três épocas de dessecação (R6, R7 e R7.3) acrescido de um 
tratamento sem dessecação), com quatro repetições. Na safra 2017/18, os experimentos 
foram conduzidos em blocos casualisados, com cinco repetições, sendo os tratamentos 
compostos por diferentes épocas de dessecação. Pela dificuldade de se identificar 
precisamente a campo, as diferentes subdivisões dos estádios reprodutivos da soja, 
optou-se por monitorar a umidade dos grãos até quando fosse atingido 60%, sendo 
realizado a primeira dessecação neste estádio (que visualmente foi identificado como 
R6) e a partir daí foi realizado dessecações a cada quatro dias, com avaliação visual 
da fenologia da cultura, especialmente a coloração de folhas e vagens. Em Londrina foi 
utilizada a cultivar Monsoy 5947 IPRO, com seis tratamentos, que corresponderam as 
seguintes épocas de dessecação: R6, R6 + 4 dias (d), R6 + 8d, R6 + 12d, R6 + 16d e um 
tratamento sem dessecação. Em Floresta a cultivar utilizada foi a Monsoy 6210 IPRO, e 
o experimento conteve cinco tratamentos, sendo os mesmos de Londrina, exceto o R6 + 
16d, pois este coincidiu com a colheita do tratamento sem dessecação.

As parcelas tiveram a dimensão de 10×5m, com área útil de 18m2, compostas 
por oito linhas de soja espaçadas em 0,5m. O herbicida utilizado no experimento de 
2016/2017 foi o Paraquate, na dose de 400 g ia ha-1. Nos experimentos de 2017/208 foi 
utilizado o herbicida Diquate, na dose de 400 g ia ha-1, ambos acrescidos de Agral a 0,1% 
v/v, aplicado com pulverizador costal pressurizado com CO2, equipado com barra de seis 
bicos TT 110.02, com pressão de trabalho de 200 KPa e consumo de calda de 150 L 
ha-1. As aplicações foram realizadas em condições climáticas consideradas satisfatórias, 
com as seguintes médias: temperatura de 24,7ºC, umidade relativa de 59% e vento de 
3,9 km h-1. 

Para obtenção da produtividade, foi colhida a área útil das parcelas quando a 
umidade dos grãos atingiu entre 16 e 18%, sendo o resultado ajustado para 14% de 
umidade. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F, sendo 
as médias comparadas pelo teste t a 10% de significância.

Para avaliar a qualidade da soja traduzida pelos defeitos apresentados, os grãos 
de cada parcela experimental foram submetidos a padronização por secagem a 14% de 
umidade no laboratório. Após, cada parcela experimental foi dividida em equipamento 
homogeineizador/quarteador, para obter a amostra de um quilograma para análise dos 
defeitos dos grãos, de acordo com a Instrução Normativa Nº 11 (BRASIL, 2007a). Os 
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teores porcentuais médios de proteína e óleo dos grãos de soja foram determinados pela 
técnica da espectroscopia do infravermelho próximo (NIRS), com leituras em quatro curvas 
diferentes, segundo Heil (2010). Os resultados representam a média das quatro leituras e 
estão expressos em “Base Seca” (B.S.). Para determinação do índice de acidez utilizou-
se o Método Oficial AOCS Ac5-41 (AMERICAN OIL CHEMISTS’ SOCIETY, 2009) e os 
resultados expressos em porcentagem. Para determinação dos teores de clorofila total 
utilizou-se a metodologia descrita por Arnon (1994) com adaptações de Pádua (2007) e 
os resultados foram expressos em mg.kg-1. Os resultados da porcentagem de defeitos 
avariados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e ao teste de significância 
F (p ≤ 0,05). As medidas foram comparadas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). Para análise 
estatística foi utilizado o software estatístico SASM – Agri (CANTERI et al., 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve diferença entre as duas cultivares estudadas no experimento de 2016/17. 
No entanto, a dessecação realizada em R6 resultou na menor produtividade de grãos, 
quando comparada as outra épocas de dessecação e ao tratamento sem dessecação, 
que não se diferenciaram entre si (Tabela 1).

Nos experimentos de 2017/18, em ambas localidades, as dessecações realizadas 
no estádio R6, quando as plantas atingiram 60% de umidade e quatro dias após R6 
(R6+4), resultaram em diminuição significativa de produtividade da soja, variando entre 
-6,8% e - 38,1%, quando comparadas ao tratamento colhido sem dessecação (Tabela 1). 
Resultado semelhante foi obtido por Silva e Rosa (2016), com diminuição média de 42% 
em dessecação realizada no estádio R6, com o herbicida Paraquate.

A partir de R6+8 dias, a produtividade dos tratamentos dessecados não se 
diferenciou da testemunha não dessecada (Tabela 1). Nesse estádio as plantas se 
apresentavam com até 50% de folhas e vagens de coloração amarela, que caracteriza o 
estádio R7.1 (RITCHIE et al., 1982), que em alguns casos, como o desses experimentos, 
a dessecação nesse estádio não causa redução na produtividade. No entanto, Lamego et 
al. (2013) observaram que dessecações realizadas nesse mesmo estádio houve redução 
significativa na produtividade de soja em 13%, sendo que a diminuição do peso de grãos 
foi o fator preponderante para esse resultado, e que apenas a partir do estádio R7.3 não 
houve mais interferência na produtividade da soja. Resultados ainda mais críticos para 
a relação da época de dessecação da soja e produtividade da cultura foram obtidos por 
Inoue et al. (2012), cuja a dessecação com Diquate, apenas a partir da soja com 90% 
de folhas amarelas, que representa praticamente o início do estádio R8, não resultou em 
diminuição na produtividade da cultura.

A porcentagem de grãos avariados foi maior quando a dessecação ocorreu em 
estádio fenológico R6 (Tabela 2), indicando que este estádio não é o indicado para 
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aplicação do dessecante pois prejudica a qualidade do grão de soja colhido. Isto foi 
evidente no experimento de Londrina na safra 2017/18, onde houve um aumento 
significativo de grãos avariados quando a dessecação ocorreu em estádio R6 (Tabela 2).

Os teores de proteína e óleo praticamente não foram influenciados pelo estádio 
em que houve a dessecação (Tabela 3). Já o indice de acidez diminuiu a medida em 
que se postergou a dessecação no experimento de Londrina, o que era esperado pois a 
dessecação antecipada, pode ocasionar a morte prematura da planta que provavelmente 
não finalizou o ciclo (Tabela 4). No ensaio de Floresta o indice de acidez aumentou 
conforme se postergou a dessecação, com valores baixos em todas as fases, (≤ 0,70%).

O indicador de qualidade mais alterado pela antecipação da dessecação foi o teor de 
clorofila dos grãos, que em ambos os ensaios, aumentou com a dessecação antecipada, 
sendo que no ensaio de Londrina essas diferenças foram maiores. Assim sendo, os 
custos de produção serão maiores, pois a indústria processadora de óleo utilizará maior 
quantidade de terras clarificantes para a redução desse pigmento no óleo bruto extraído, 
como relatado por Freitas el al., 2001. No caso de lavouras de soja com dessecação 
muito antecipada, maior quantidade de clorofila nos grãos irá ocorrer, acarretando maior 
custo de produção.

Para as condições de realização desse trabalho foi possível concluir que 
dessecações de pré-colheita da soja realizadas no estádio R6 interferem negativamente 
na produtividade e na qualidade dos grãos da cultura. 
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TABELA 1. Produtividade da soja (kg ha-1), em função dos diferentes estádios da 
dessecação de pré-colheita da cultura, no experimento realizado em Londrina (2016/2017) 
e nos experimentos realizados em Londrina e Floresta (2017/2018), Estado do Paraná.

2016/2017 2017/2018

ESTÁDIO LONDRINA ESTÁDIO LONDRINA FLORESTA

R6 3052 b1 R6 2.433 b 3.264 b

R7 3230 a R6 + 4 dias 2.870 b 3.200 b

R7.3 3303 a R6 + 8 dias 3.713 a 3.377 ab

Sem Dessecação 3394 a R6 + 12 dias 3.761 a 3.530 a

R6 + 16 dias 3.892 a -

Sem Dessecação 3.928 a 3.500 a

CV (%) 7,88 11,79 5,91
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não se diferem pelo teste t a 10% de significância



534

Anais - VII Conferência Brasileira de Pós-Colheita

Estádios fenológicos Cultivar Média de grãos avariados (%)

Safra 2016/2017-Londrina

R6 BRS 1003 IPRO 6,51 a1

R7 BRS 1003 IPRO 0,46 b
R7.3 BRS 1003 IPRO 0,89 b
Sem Dessecação BRS 1003 IPRO 0,34 b
R6 Monsoy 5947 IPR 1,93 ab
R7 Monsoy 5947 IPR 1,42 b
R7.3 Monsoy 5947 IPR 2,04 ab
Sem Dessecação Monsoy 5947 IPR 1,72 b
CV (%)   27,6

Safra 2017/2018-Londrina

R6 Monsoy 5947 IPR 6,41 a
R6+4 Monsoy 5947 IPR 2,28 b
R6+8 Monsoy 5947 IPR 1,99 b
R6+12 Monsoy 5947 IPR 1,64 b
R6+16 Monsoy 5947 IPR 1,13 b
Sem Dessecação Monsoy 5947 IPR 2,65 b
CV (%)   20,07

Safra 2017/2018-Floresta

R6 Monsoy 6210 IPRO 8,95 a
R6+4 Monsoy 6210 IPRO 5,09 a
R6+8 Monsoy 6210 IPRO 5,47 a
R6+12 Monsoy 6210 IPRO 5,68 a
Sem Dessecação Monsoy 6210 IPRO 5,22 a
CV (%)   14,63

TABELA 2. Qualidade dos grãos de soja colhidos no experimento de dessecação, 
relativos a porcentagem de grãos avariados, de acordo com a IN11 do MAPA.

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna, em cada safra, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% 
de significância.
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TABELA 3. Teores de proteína e óleo (%), em função dos diferentes estádios da 
dessecação de pré-colheita da cultura, nos experimentos realizados em Londrina e 
Floresta, no Estado do Paraná, na safra 2017/18.

ESTÁDIO
LONDRINA FLORESTA

Proteína Óleo Proteína Óleo

R6 36,28 a1 21,75 a 38,02 a 20,45 b

R6 + 4 dias 37,07 a 21,95 a 38,72 a  21,45 ab

R6 + 8 dias 36,35 a 22,38 a 37,84 a 21,64 a

R6 + 12 dias 36,83 a 22,40 a 38,01 a  21,37 ab

R6 + 16 dias 37,28 a 21,91 a 37,28 a 21,56 ab

Sem Dessecação 37,02 a 22,40 a - -

CV (%) 2,44 4,55 1,97 2,81
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não se diferem pelo teste Tukey a 5% de significância.

TABELA 4. Índices de acidez (%) e teores de clorofila (mg.kg-1), em função dos diferentes 
estádios da dessecação de pré-colheita da cultura, nos experimentos realizados em 
Londrina e Floresta, no Estado do Paraná, na safra 2017/18.

ESTÁDIO
LONDRINA FLORESTA

Acidez Clorofila Acidez Clorofila

R6 1,02 a1  7,74 a 0,46 b 1,76 a

R6 + 4 dias  0,81 ab 2,14 b 0,43 b 1,83 a

R6 + 8 dias  0,65 bc  3,18 b  0,40 b  1,95 a

R6 + 12 dias  0,68 bc 1,90 b 0,68 a 1,16 b

R6 + 16 dias  0,81 bc 0,60 c 0,70 a 0,83 b

Sem Dessecação 0,55 c 0,49 c - -

CV (%) 17,89 90,85 18,67 61,77
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não se diferem pelo teste Tukey a 5% de significância.


